




2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2020 Os autores 
 Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Natália Sandrini de Azevedo

Edição de Arte: Luiza Batista
Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade exclusiva 
dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 
autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernando da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 



 

 

Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Fernando José Guedes da Silva Júnior – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto  
 



 

 

Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande 
do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Me. Adalto Moreira Braz – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Dr. Fabiano Lemos Pereira – Prefeitura Municipal de Macaé 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Profª Ma. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de Pernambuco 



 

 

Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Me. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da Cultura de Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

  

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
P963 Processos de organicidade e integração da educação brasileira 5 

[recurso eletrônico] / Organizadores Marcelo Máximo Purificação, 
Evandro Salvador Alves de Oliveira, Aristóteles Mesquita de 
Lima Netto. – Ponta Grossa, PR: Atena, 2020. 

 
 

 Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-153-4 
DOI 10.22533/at.ed.534202906 
 

 
 1. Educação e Estado – Brasil. 2. Educação – Aspectos sociais. 

3. Educação – Pesquisa – Brasil. I. Purificação, Marcelo Máximo. 
II.Oliveira, Evandro Salvador Alves de. III. Lima Netto, Aristóteles 
Mesquita de. 

 CDD 370.710981 
  

Elaborado por Maurício Amormino Júnior | CRB6/2422 

 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 

 



APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores, disponibilizamos a vocês o volume 5 da obra “Processos de 
Organicidade e Integração da Educação Brasileira”.  Hoje, o campo de pesquisa científica 
em educação no Brasil, vem alargando seus índices. Uma das justificativas, é que a 
educação está entronizada em todos os setores da sociedade, portanto, impacta todas 
as áreas de nossa vida. Entre os benefícios de se pesquisar a educação, podemos citar: 
Combate à pobreza; O crescimento econômico; A promoção da saúde; A redução da 
violência; Garantia de direitos fundamentais e humanos; Proteção ao meio ambiente; 
Ajuda a compreender melhor o mundo e pode promover paz e bem-estar entre nós seres 
humanos. Com essa pegada científica, tornamos público os 16 capítulos desta obra, 
fruto do trabalho e do comprometimento de 46 pesquisadores, que dialogando sobre a 
educação e seus liames sociais, nos colocam diante de 32 palavras-chave que nos levam 
a refletir e discutir a educação a partir de várias perspectivas. Entre elas, pontuamos: 
“Adolescente”, “Agroecologia”, “Alfabetização”, “Censo”, “Ensino – médio, superior, de 
ciências, de química”, “Evasão”, “Metodologias”, “Recursos”, “Universidade” entre outros. 
Essa quinta edição, fecha um ciclo rico de diálogos e debates mediados pela educação, 
sua organicidade e sua integração social. Ao todo foram 5 volumes, 82 textos (Capítulos), 
aproximadamente 250 pesquisadores (autores), dos quais selecionamos 169 Palavras-
chave (guião científico) com possibilidades de discussões. Trabalhos, gerados nos 
seios de várias organizações sociais, setores públicos e Instituições de Ensino - Básico/
Superior, Publicas/Privadas/ Especial -, das mais diversas regiões do país. Com essa 
métrica, apresentamos em números a pesquisa em educação nesta obra. No entanto, é 
importante frisar que trabalhos com esse, são diuturnamente desenvolvidos aqui (Atena 
Editora) e alhures, em outras editoras, revistas/periódicos etc., do nosso país e mundo 
afora, mostrando assim, o peso e a amplitude da pesquisa educacional.

Com isso, desejamos a todos, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Evandro Salvador Alves de Oliveira
Aristóteles Mesquita de Lima Netto

  



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 ..........................................................................................................................1
A UTILIZAÇÃO DE MICROSCOPIA E LÂMINÁRIOS DIGITAIS ENQUANTO FERRAMENTAS INOVATIVAS 
PARA O ENSINO: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Gustavo Affonso Pisano Mateus
Maria Fernanda Francelin Carvalho
Renata Cristina de Souza Chatalov
Victor Vinicius Biazon
DOI 10.22533/at.ed.5342029061

CAPÍTULO 2 ..........................................................................................................................9
AS LINGUAGENS TEATRAIS NA COMUNICAÇÃO DA PRIMEIRA INFÂNCIA

Luiza Lavezzo de Carvalho
Patrícia Dias Prado
DOI 10.22533/at.ed.5342029062

CAPÍTULO 3 ........................................................................................................................24
APLICAÇÃO DA METODOLOGIA STEAM NO ENSINO E APRENDIZAGEM DE QUÍMICA E GESTÃO 
AMBIENTAL

Máriam Trierveiler Pereira
DOI 10.22533/at.ed.5342029063

CAPÍTULO 4 ........................................................................................................................38
A OCIOSIDADE DE VAGAS NA EDUCAÇÃO SUPERIOR BRASILEIRA: AS REVELAÇÕES DO CENSO 
2017

Juliano Reginaldo Corrêa da Silva
Maricléia Lopes Prim
Leonardo Cardoso Gomes 
Maurício Andrade de Lima
DOI 10.22533/at.ed.5342029064

CAPÍTULO 5 ........................................................................................................................56
ANÁLISE CRÍTICA DA PROPOSTA DE UMA NOVA UNIVERSIDADE

Dauana Berndt Inácio
Daniel Nascimento-e-Silva
Pedro Antônio de Melo
DOI 10.22533/at.ed.5342029065

CAPÍTULO 6 ........................................................................................................................77
A MESA ALFABETO COMO RECURSO METODOLÓGICO NO ATENDIMENTO EDUCACIONAL 
ESPECIALIZADO DOS ALUNOS COM TEA NA SALA DE RECURSOS MULTIFUNCIONAIS 

Paola Martins Bagueira Pinto Bandeira
Carla Rodrigues Silva
Suzete Araujo Oliveira Gomes 
DOI 10.22533/at.ed.5342029066

CAPÍTULO 7 ........................................................................................................................86
ALFBETIZAÇÃO CIENTÍFICA E O ENSINO DE CIÊNCIAS CONTRIBUIÇÕES PARA A VIVÊNCIA DOS 
SUJEITOS NA SOCIEDADE MODERNA

Flávia Stefanello
Luana Carla Zanelato do Amaral
Alexandra Ferronato Beatrici



SUMÁRIO

DOI 10.22533/at.ed.5342029067

CAPÍTULO 8 ........................................................................................................................96
ALFABETIZAR E INCLUIR: O USO DA LOUSA DIGITAL COMO INSTRUMENTO DE APRENDIZAGEM

Rosângela Ferreira de Alcântara
Irene da Silva Coelho
DOI 10.22533/at.ed.5342029068

CAPÍTULO 9 ......................................................................................................................103
A IMPORTÂNCIA DA MONITORIA NA INCLUSÃO DE ALUNOS COM NECESSIDADES ESPECIAIS

Sofia de Almeida Negreiros
Letícia Soares Herculano
Ana Vaneska Passos Meireles
Eliane Mara Viana Henriques
Maria Soraia Pinto
Natália Sales de Carvalho 
DOI 10.22533/at.ed.5342029069

CAPÍTULO 10 ....................................................................................................................109
A IMPORTÂNCIA DA APRENDIZAGEM DE UM INSTRUMENTO MUSICAL

Sinésio Adolfo Fröder
Cristina Rolim Wolffenbüttel 
DOI 10.22533/at.ed.53420290610

CAPÍTULO 11 .................................................................................................................... 119
AGROECOLOGIA COMO ELEMENTO INTEGRADOR PARA O ENSINO DE QUÍMICA

Mateus Santos Oliveira Junior
André Gomes de Sá
Renato Maciel Campos
DOI 10.22533/at.ed.53420290611

CAPÍTULO 12 ....................................................................................................................123
A EDUCAÇÃO DO IMAGINÁRIO SUBSIDIANDO O DESENVOLVIMENTO COGNITIVO

Jaime Batista Cosmo Filho
Viviane França Dias
DOI 10.22533/at.ed.53420290612

CAPÍTULO 13 ....................................................................................................................138
A CONTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS TECNOLÓGICOS UTILIZADOS NAS DISCIPLINAS DO CURSO DE 
PEDAGOGIA EM IES PÚBLICA PARA O FENÔMENO DA EVASÃO

Francisca Maria Mami Kaneoya
Mário César Barreto Moraes
Gustavo Veríssimo Ractz
Rafael Tezza
DOI 10.22533/at.ed.53420290613

CAPÍTULO 14 ....................................................................................................................147
ACEITAÇÃO DE UM SISTEMA DE INFORMAÇÃO EM UMA INSTITUIÇÃO FEDERAL DE ENSINO PELA 
PERSPECTIVA DO MODELO UTAUT

Pablo Nunes Vargas
Rosália Maria Passos da Silva
Tomás Daniel Menéndez Rodriguez
DOI 10.22533/at.ed.53420290614



SUMÁRIO

CAPÍTULO 15 ....................................................................................................................161
ABORDAGENS EDUCATIVAS POTENCIALIANDO O DESENVOLVIMENTO MUSICAL INFANTIL

Dárlem Brito Brandão 
DOI 10.22533/at.ed.53420290615

CAPÍTULO 16 ....................................................................................................................170
USO DO JOGO PLAGUE INC.: UMA POSSIBILIDADE PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS

Francisca Georgiana Martins do Nascimento
Tiago Rodrigues Benedetti
Adriana Ramos
DOI 10.22533/at.ed.53420290616

SOBRE OS ORGANIZADORES ........................................................................................185

ÍNDICE REMISSIVO ..........................................................................................................187



 
Processos de Organicidade e Integração da Educação Brasileira 5 Capítulo 11 119

Data de aceite: 01/06/2020

AGROECOLOGIA COMO ELEMENTO INTEGRADOR 
PARA O ENSINO DE QUÍMICA

CAPÍTULO 11
doi
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RESUMO: O presente artigo tem como objetivo 
a discussão do uso da agroecologia como 
elemento integrador no processo de ensino e 
aprendizagem de funções químicas inorgânicas 
no ensino médio a partir de experiência 
investigativa e exploração de ambientes 
diferenciados a sala de aula convencional. 
A metodologia utilizada permitiu que o aluno 
conhecesse diversas formas de identificação 
e correção de solos e, também, mecanismos 
de cultivo orgânico, como rotação de culturas, 
estercagem e fixação biológica de nitrogênio.  
Além dos aspectos químicos, foram abordados 
os contextos socioeconômicos, políticos 
e humanitários a partir do uso de técnicas 

agroecológicas. Constatou-se que, por meio 
da integração entre química e agroecologia, 
houve significativa melhora na compreensão, 
por parte dos discentes, não só do conteúdo 
programático, mas também no contexto 
socioambiental.  
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Química. 
Agroecologia. Meio ambiente. Acidez e 
Basicidade. Química Inorgânica.

AGROECOLOGY AS AN INTEGRATING 

ELEMENT FOR THE TEACHING OF 

CHEMISTRY

ABSTRACT: This article aims to discuss 
the use of agroecology as an integrating 
element in the teaching and learning process 
of inorganic chemical functions in high school 
from investigative experience and exploration 
of different environments from the conventional 
classroom. The methodology used allowed the 
student to know different ways of identifying and 
correcting soils and, also, organic cultivation 
mechanisms, such as crop rotation, stretching 
and biological nitrogen fixation. In addition to 
the chemical aspects, socioeconomic, political 
and humanitarian contexts were approached 
using agroecological techniques. It was found 
that, through the integration between chemistry 
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and agroecology, there was a significant improvement in the understanding, by the students, 
not only of the programmatic content, but also in the socio-environmental context.
KEYWORDS: Chemistry teaching. Agroecology. Environment. Acidity and Basicity. Inorganic 
chemistry.

INTRODUÇÃO

Agroecologia é entendida como um campo de conhecimentos, de natureza 
multidisciplinar, que pretende contribuir na construção de estilos de agricultura de base 
ecológica e na elaboração de estratégias de desenvolvimento rural, tendo como referência 
os ideais da sustentabilidade numa perspectiva multidimensional de longo prazo (CAPORAL 
et al., 2006). Tendo em vista toda a preocupação com o meio ambiente e a necessidade 
imediata de uma mudança comportamental do homem relacionado à educação ambiental, 
o presente projeto busca usar a agroecologia como ferramenta de abordagem e 
integração em diversas áreas do ensino de química. Trazendo como principal mecanismo 
a preservação ambiental, são apresentadas técnicas de preservação e manutenção de 
recursos naturais, tais como o solo, o ar e a água, com a finalidade de construir no aluno 
um pensamento crítico em relação às diferentes formas de sustentabilidade além de 
desenvolver os conteúdos programáticos previamente já abordados em sala de aula.

METODOLOGIA

O projeto foi aplicado em duas turmas do 1º ano do ensino médio regular de 
uma instituição escolar da rede privada da zona oeste do Rio de Janeiro, totalizando 
41 estudantes participantes. A partir de aulas expositivas e debates, foram abordadas 
algumas técnicas químicas, como a calagem e a fertilização, enquanto nas agroecológicas 
o reflorestamento, a rotação de culturas, o sistema agroflorestal, fixação biológica de 
nitrogênio (FBN) e estercagem. Este último foi apresentado em um espaço externo do 
colégio, chamado fazendinha, onde pôde ser demonstrada uma técnica agroecológica. 
Além de enriquecer o solo, tais técnicas têm o intuito de deixar o solo apto para agricultura 
de forma com que os impactos ambientais sejam mínimos ou nulos. Através disso, os 
conceitos de acidez e basicidade dentro de funções inorgânicas puderam ser integrados 
e discutidos. Em grupos, os alunos: 

• Foram expostos a diversos sais e solicitados para que investigassem o caráter das 
substâncias a partir de sua fórmula química e variados indicadores ácidos-bases; 

• Identificaram amostragens de solo arenoso e argiloso;

• Receberam análises de solo e, através da cultura desejada, propuseram corre-
ções químicas para o mesmo se tornar apto a agricultura; 

Ao final, os alunos responderam a um questionário individual no qual eram abordadas 
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problemáticas sobre a preservação de recursos naturais (água, ar e solo) através de 
métodos químicos e agroecológicos, além de explorar atitudes do cotidiano que pudessem 
intervir, tanto de forma positiva ou negativa, em questões de impacto ambiental.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No questionário, uma das questões abordadas era: “Para o cultivo de alho (allium 
sativum), o pH ideal é em torno de 7,5. Sugira uma substância química para a correção de 
um solo previamente analisado que apresentou um pH = 5” . Cerca de 82% dos estudantes 
sugeriu o sal corretamente, como carbonato de cálcio e/ou carbonato de magnésio (sais 
básicos), como mostrado no gráfico abaixo:

Sendo assim, evidencia-se que grande maioria dos alunos conseguiu associar as 
características do sal com o seu efeito corretivo no solo. A aplicação do questionário foi 
de notória importância para identificar as principais dificuldades dos alunos em educação 
ambiental e, principalmente, química inorgânica. 

Foi observado grande conscientização com relação ao meio ambiente nas atitudes 
do cotidiano e como a química pode ser empregada para a regulação de pH de solos 
na agricultura e, quando incluída junto a agroecologia, ser benéfica para o ecossistema. 
Ademais, ficou perceptível uma melhora significativa na média bimestral dos alunos que 
participaram do projeto.

CONCLUSÕES

A partir dos resultados, observa-se como a agroecologia é um elemento significativo 
e motivador para o ensino de ciências, ainda mais quando é abordada em ambientes 
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diversificados e com experiências investigativas. Tal projeto pode ser aprimorado com o 
uso de experimentos como, por exemplo, verificação da acidez e basicidade de amostras 
de solo e água e identificação qualitativa de determinados íons em amostras de solo.
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